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RESUMO 

O presente memorial expõe um editorial de moda que comtempla a Beleza que 

Atrita, e vai além do senso comum da moda. É uma beleza que incomoda, causa dúvida 

e questionamentos, mas também contemplação. A técnica da fotografia em aliança com 

a moda e a publicidade é utilizada para criação do editorial de moda que apresenta essa 

beleza: uma beleza com rugosidade, que não é polida, limpa e lisa. Com a utilização de 

referências teóricas e artísticas o trabalho tem o proposito de colocar a pensar se a moda 

tem o potencial de expandir a beleza, dando espaço a reflexão acerca do tema, com o 

objetivo de promover a ampliação de horizontes no que tange ao ideal de beleza na área 

da moda. 

 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Fotografia, Moda, beleza, atrito.  

  



 
 

ABSTRACT 

This memorial exposes a fashion editorial that contemplates the friction of the 

beauty, and goes beyond the common sense of fashion. It is a beauty that bothers, 

causes doubt and questioning, but also contemplation. The technique of photography in 

alliance with a fashion and an advertisement for the creation of the fashion editorial that 

presents this beauty, a beauty with roughness, which is not polished, clean or smooth. 

With the use of theoretical and artistic references of the proposed work to give an idea 

for a future fashion and expand a beauty. The work has the result of promoting a 

expansion of horizons when it comes to a fashion beauty concept, as a means to enable 

reflection. 
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1. INTRODUÇÃO 

A moda constrói uma beleza que não condiz com a formação cultural e 

genética, portanto, trata-se da existência de uma construção que não condiz com a 

realidade. Partindo desta premissa, este memorial propõe uma alternativa e apresenta a 

beleza que vai além do padrão, através da reflexão sobre a Beleza Que Atrita. Essa 

questão surge ao observar editoriais de moda veiculados em revistas, plataformas online 

e outdoors, em que todos apresentam belezas estereotipadas e excluem modelos (e 

pessoas) que não pertencem a essa estética. Visto isso, o trabalho busca causar reflexões 

sobre a expansão da beleza por meio do editorial de moda.  

O objetivo geral é realizar um editorial de moda que indague a beleza 

ampliada, com especificações de mostrar o poder da comunicação na fotografia de 

moda e aproximar o trabalho prático de um conceito de beleza que atrita. Para isso, o 

suporte teórico utilizado na fotografia foi André Rouillé, para entender como a 

fotografia surge como documento e chegando a arte, em aliança com autor Kossoy 

expondo o poder de narrar por fotos e construção na imagem (Fotografia – Editorial de 

moda).  Para explanar sobre o poder da comunicação da moda, são utilizados diferentes 

autores em que apontam a moda como uma forma de linguagem não verbal, sendo uma 

linguagem imagética. Para chegar à proposta do conceito de Beleza que Atrita foi 

utilizado o escritor Humberto Eco, que fala sobre o desenvolvimento da beleza na 

sociedade e suas diferentes percepções em parceria com o trabalho de dourado de 

Veronica Guimarães – A Cultura Brasileira do feio: Por uma noção de beleza ampliada;  

e o escrito Byung-Chul Han que, em seu livro, explana sobre a beleza do polido, liso e 

escorregadio, conceito esse que é utilizado para amparar o argumento da beleza que 

atrita. 

Com a união da fotografia e a publicidade, a indústria da moda criou e 

fortificou um ideal de beleza, uma beleza - homogenia, lisa e polida - e o presente 

trabalho pretende fazer uso da fotografia para explorar as alternativas ao conceito de 

beleza que atrita, expondo a beleza sem padrão, categoria e numeração, mostrando o 

encanto do heterogêneo. Como o atrito celebra diferentes formas, tamanhos, idades, 

etnias e gêneros de corpo, este memorial coloca a pensar: a beleza pode ser ampliada 

usando como canal a fotografia de moda?  
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2. A NARRATIVA FOTOGRÁFICA 

Este trabalho utiliza da fotografia como instrumento a partir do desejo da 

autora em congelar uma imagem que expresse a beleza que atrita. Os editoriais de moda 

narram uma história com potencial de provocar diferentes sensações “entre o real e a 

imagem se interpõe uma série infinita de outras imagens, invisíveis porém operantes” 

(ROUILLÉ, 200 , pag. 7).  

  

2.1. De documento a arte 

O homem sempre buscou registrar o mundo visível, seja por meio do desenho, 

da pintura ou da fotografia. A fotografia é um Objeto Imagem, e o que propicia um 

testemunho visual é a imagem obtida através dela. Dessa forma, para chegar ao produto 

final (a fotografia) é preciso ter a motivação de um assunto (tema), a ação do fotógrafo 

em capturar a cena e a tecnologia (equipamentos necessários para obtenção do registro), 

alcançando assim, o fenômeno fotográfico. O homem, o tema e a técnica específica 

(esta, por mais avançada que seja) são, em essência, os componentes fundamentais de 

todos os processos destinados à produção de imagens de qualquer espécie.   

De acordo com Rouillé a fotografia surge na Era mecânica, por volta de 1826, 

acompanha o desenvolvimento da Era industrial e se transforma ao chegar à Era da 

informação. Suas práticas foram se modificando, juntamente com as formas, valores, 

difusões e produções. A fotografia se pluralizou e passou por transformações - do 

documento à arte contemporânea - tudo decorrente das transformações da sociedade. A 

fotografia, em seu inicio, se consolidou com o status de documento, afinal contribuiu na 

captação de imagens tanto humanas e sociais como também científicas - as cidades, seus 

habitantes e revoluções; as plantas a serem catalogadas, os animais em seu habitat 

natural. A foto-documento é dita como uma imagem que comprova algo. Rouillé, em 

seu livro A Fotografia entre documento e arte contemporânea (2009), explica que essa 

fotografia (a que possui o caráter de documento) vai se referir a algo que é palpável, 

com a finalidade de registrar fielmente o que está aparente, “que lhe valeu o papel de 

documento, isto é, o poder de equivaler legitimamente às coisas que ela representava” 

(ROUILLÉ, 2009, p. 31).  
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A fotografia foi se transformando, chegando ao ponto de realizar novas 

ligações, seja com a arte ou a cultura e a fotografia-documento abriu caminho para a 

fotografia-expressão. Acontece que a precisão que era abordada pela fotografia-

documento, de ser vista como verdade, passa por um declínio que ocorre devido ao 

aprimoramento tecnológico. Isso se dá devido à evolução do tempo, com a passagem do 

mundo de substâncias e coisas (Sociedade Industrial) para um mundo de 

acontecimentos incorporais (Sociedade da Informação).  

A fotografia-documento apoiar-se-ia nesta utopia (ou nesta ilusão) que tende 

a ignorar tudo aquilo que preexiste virtualmente ou efetivamente à imagem, 

tudo aquilo que sempre envolve as coisas, todos os dados extrafotográficos 

inerentes à fotografia. Muitos elementos que a fotografia-expressão, ao 

contrário, reconhece. Enquanto a fotografia-documento pretende ser uma 

impressão direta, a fotografia-expressão assume seu caráter indireto. 

(ROUILLÉ. 2009, p. 159) 

A fotografia-expressão age sobre a aliança de várias atividades, englobando um 

mundo de acontecimentos e informações em tempo real, e o fotógrafo trabalha com a 

criatividade, originalidade e sempre entre a razão e a emoção. A fotografia agora 

envolve um caráter diferente em seu tema, conta com a realização de pesquisas e plano 

para a sua abordagem. Nesta fotografia, a interpretação e a estética fazem parte da 

linguagem que terá o olhar do fotógrafo, não é mais preciso ser fiel ao visível, aqui 

começam a serem fotografias com a personalidade de quem as capturou.  Por meio 

dessa liberdade o ensaio fotográfico proposto para este trabalho tem a pretensão de 

realizar uma experiência fotográfica que emocione e desperte o olhar por meio da 

expressividade da fotografia em ultrapassar limites estéticos de senso comum.  

As formas de capturar na fotografia-expressão abriu espaço para novas formas 

de expressão na fotografia, em que exaltavam a criatividade e o imaginário, com a 

aplicação de recursos técnicos como sobreposição, borrão, desfoque, cortes. Nessa nova 

forma de expressão, os fotógrafos tinham a preocupação de criar a sua linguagem, e, 

portanto, possuíam maior autonomia com o estilo da sua fotografia e consciência que os 

recursos técnicos poderiam ser adequados para cada identidade. Por conseguinte, a 

fotografia-expressão foi obtendo liberdade para criar aliança com a arte. A imagem 

fotográfica ganhou espaço na arte no século XXI devido às evoluções da fotografia 

como técnica, que fez com que os próprios artistas começassem a utilizar da fotografia 

na arte, sendo essas instâncias um novo estado de ciência, de indústria, de fluxo de 

informação e, consequentemente, novas necessidades no que se refere às imagens.  
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O fato de a fotografia contribuir para assegurar a permanência de quadro e de 

seus valores (o objeto, o fazer, a visualização, a monumentalidade) confirma 

novamente que seu emprego como material da arte provém exatamente do 

campo da arte e não do campo fotográfico. (ROUILLÉ, 2009, p. 350)  

A fotografia passou por alguns períodos de proximidade e afastamento com a 

arte, antes rejeitada, até se tornar uma ferramenta artística legítima. Não existiu uma 

invasão da fotografia na arte, mas, na verdade, os próprios artistas, utilizando-a como 

ferramenta, gerenciando questões estéticas prementes na época- o falimento de 

produção, as mudanças nos valores simbólicos e nos materiais. A fotografia então 

conquista seu posto nas artes, apresenta novas perspectivas e nessa aliança com a 

subjetividade do autor e suas ferramentas, é possível criar um material de arte.  

Enquanto antes, os artistas só raramente realizavam os clichês expostos, hoje 

em dia eles dominam perfeitamente o procedimento, suas imagens são 

frequentemente de excelente qualidade técnica e, às vezes, de tamanho 

monumental. A fotografia superou seu antigo papel subalterno e acessório 

para tornar-se um componente central das obras: seu material (ROUILLÉ, 

2009, p. 21). 

Essa modificação da fotografia como uma ferramenta artística, aliança entre 

arte e técnica, transformou a forma de fabricação das imagens da mão do artista para 

uma máquina e foi uma mudança muito grande na condição da criação.  Surge uma 

nova arte: a arte dentro de outra arte, a arte-fotografia, que amplia a forma de ver o 

mundo, a fotografia podendo modificar a realidade e não mais espelhando-a de forma 

objetiva. A arte-fotografia dar corpo e forma a arte, convoca o imaginário e é capaz de 

transformar o lugar real em um espaço virtual, tornando às vezes indiscernível o real do 

irreal. A arte respirava a pós-modernidade, e a fotografia foi a resposta para a sua crise, 

fazendo com que não desaparecesse, colocando a arte novamente como o seio do objeto. 

A utilização da fotografia como instrumento para este trabalho surge por meio 

da motivação de mostrar o olhar da autora (olhar de produtor) sobre a beleza ampliada – 

conceitos que desenvolveremos mais adiante -, apresentando, assim, modelos com 

estéticas não convencionais, dentro dos parâmetros da indústria da moda. Retratar um 

tema dessa dimensão, por meio da arte-fotografia, é uma maneira de trabalhar com o 

imaginário e a fantasia, utilizando uma fala imagética, que indaga a expansão da noção 

de beleza.  
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2.2. O ensaio fotográfico  

 

A fotografia é o fragmento do instante desejado, que apresenta por trás de si 

uma história, contendo informações de um determinado tempo e espaço capturado, 

contando uma narrativa de um registro visual. Não pode ser interpretada apenas como a 

captação da realidade, mas como a atmosfera vivida naquele ambiente registrado parte 

também da imaginação criadora do autor. A perspectiva visual adotada é uma 

manifestação da subjetividade, na qual diferentes imagens podem conter relações entre 

si para desenvolver uma narrativa. 

O Ensaio possui origem na literatura e com o tempo se estendeu às outras áreas 

da arte e da cultura. Ensaio, de acordo com o Dicionário Aurélio, representa treino e 

estudo, sendo assim, as obras literárias denominadas como Ensaio se tratam de um 

estudo e discorrem sobre um determinado assunto. Diyanni, em seu trabalho One 

hundred great (2002) apresenta sua conceituação de Ensaio como sendo algo “que 

revelam sua mente no ato de pensar” (DIYANNI, 2002, p.10). No século XX Ensaio é 

intitulado como gênero literário, ganhando importância na poesia e na ficção. Arlindo 

Machado em sua obra O Filme Ensaio (2002) enxergou amplitude no ensaio, vendo que 

ele poderia se estender ao cinema e a outros campos da arte.  

Toda reflexão sobre o ensaio, entretanto, sempre pensou essa “forma” como 

essencialmente “verbal”, isto é, baseada no manejo da linguagem escrita [...] 

Embora teoricamente seja possível imaginar ensaios em qualquer modalidade 

de linguagem artística (pintura, música, dança, por exemplo), uma vez que 

sempre podemos encarar a experiência artística como forma de conhecimento 

[...]. (MACHADO, 2002, p. 1). 

Na fotografia, o Ensaio ganha significado, força e prática diferente; o seu 

surgimento não se sabe certamente onde, quando e quem o realizou, mas foi durante as 

décadas 20 e 30 do século XX. Contou com a contribuição da revista Life, que soube 

explorar muito bem o novo gênero, “o potencial da fotografia em sua possibilidade 

narrativa, isto é, através de uma sucessão de imagens que narrassem histórias”. 

(KOSSOY, 2007, p. 90).  

Portanto, o que chamamos de "Ensaio Fotográfico" são imagens que possuem 

uma relação entre si, independente de suas formas e tamanhos, que possibilitem ao 

fotógrafo expressar com intensidade sua visão sobre determinado tema, afinal, é muito 

importante a presença do ponto de vista do autor (fotógrafo) uma vez que temos a 

definição de ensaio ligada intimamente com a reflexão e com a interioridade do autor da 
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obra. No processo de construção de um ensaio é necessário: a aliança entre as imagens, 

a edição e a sua apresentação - todo o conjunto precisa conseguir expressar o objetivo 

do trabalho e uma única visão do artista sobre o tema delimitado.  

Érico Elias, em seu trabalho Fotografe Melhor define Ensaio Fotográfico 

(2007) como uma narrativa que “conta uma história, tem uma unidade entre as imagens 

e não é redundante, pois cada foto traz uma nova pose ou revela uma nova nuance” 

(ELIAS, 2007 p. 50). O ensaio se trata de um texto imagético, o qual precisa transmitir 

uma mensagem, “algum tipo de contribuição a dar para o conhecimento e a experiência 

do mundo” (MACHADO, 2002, P. 10), mas, acima disso, o ensaio é a linguagem 

utilizada pelo presente trabalho por esse se tratar de um estudo imagético de sensações, 

ora prazerosas, mas também beirando o desconforto, que pretende, além e acima de 

narrar, dar aos olhos a chance de experimentar um tipo de “atrito”.  

Nesse sentido, ensaio fotográfico é uma apresentação por meio de imagens 

conectadas umas com as outras que contam com um conhecimento que parte da 

experiência e do repertório emocional do autor, que transmita uma mensagem reflexiva. 

Esse texto imagético é estruturado e com clareza conceitual, ideias organizadas, 

definição da intenção da produção, edição, então é importante se atentar a fatores que 

partem desde a sua estruturação teórica, seguida pela construção da cena (cenário, 

figurino, modelos, etc.), a forma com que será capturada (ângulo, iluminação, foco, etc.) 

e sua pós-produção (edição, seleção, etc.). O ensaio fotográfico exige tempo e 

preparação, bem como uma aliança entre organização e criatividade, com a finalidade 

de obter uma apresentação que consiga transmitir a mensagem desejada pelo autor e que 

toque o público.   

A proposta de realizar o Ensaio Fotográfico parte da experiência da autora 

deste trabalho em atuar na área de moda (Modelo) e de conviver constantemente com as 

estéticas prescritas e estabelecidas. Este ensaio tem o intuito de aproximar a fotografia 

de moda da beleza ampliada, de forma a instigar as pessoas a reflexões sobre o assunto. 

A sua construção, idealização, estudo, produção e pós-produção exibe uma narrativa 

fotográfica em que valoriza o corpo, o rosto e as expressões. A narrativa que será 

exposta é a expansão da beleza, como uma forma de instigar o pensamento sobre os 

limites de tal beleza e como ela pode ser tensionada através das imagens de moda. 
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Trabalharemos mais profundamente o conceito de “Beleza Ampliada
1
” no capítulo 4, 

para assim chegar à ideia de “Beleza que Atrita” que será fundamental para o 

desenvolvimento do produto. 

2.3. A narrar com fotos: Uma potência estética 

A vontade de capturar um momento, uma cena ou até uma ocasião, o torna 

significante, exatamente por essa vontade de ter o instante registrado e congelado. A 

fotografia possui esse potencial de tocar (comover), de permitir viajar com a mente ao 

olhar a imagem, de voltar a um momento passado ou ser visionária. Uma fotografia 

causa sensações, por isso um instrumento tão pertinente para este trabalho. Afinal, o 

objetivo das fotografias desse trabalho é causar contemplação, incomodar e levar a 

refletir sobre a beleza que assistimos na moda durante décadas, apresentando a 

expansão dela.   

O potencial de narrar levou a arte aliada com a fotografia a criar imagens de 

moda com a capacidade de serem balizadoras estéticas, apresentando formas, cores e 

tamanhos. Mas não é apenas a narração da fotografia, é a sensação que a foto causa, de 

fazer o público querer participar do ambiente criado na imagem e se assemelhar ao que 

está exposto. Toda a composição presente em um ensaio fotográfico cria em suas 

imagens uma experiência estética, que propicia fantasiar junto à cena capturada, criando 

automaticamente uma nova realidade.  

Ora, a fotografia, mesmo a documental, não representa automaticamente o 

real; e não toma o lugar de algo externo. Como o discurso e as outras 

imagens, o dogma de „ser rastro‟ mascara o que a fotografia, com seus 

próprios meios, faz ser: construída do início ao fim, ela fabrica e produz os 

mundos (ROUILLÉ, 2009, p. 18). 

Assim é possível obter um conhecimento, ter um estalo ou uma reflexão em 

cima das fotografias, devido seu caráter fantasioso e também informativo. A utilização 

do próprio artifício da moda para questioná-la é o um meio significativo de apresentar a 

reflexão desejada, aplicando a sua mesma técnica – a fantasia. A fotografia e a moda 

criaram um vínculo potencial, e se tornaram um instrumento de comunicação valioso na 

sociedade contemporânea. 

                                                           
1
 Termo apresentado por Verônica Guimarães no seu trabalho - A cultura brasileira do feio: Por uma 

noção de beleza ampliada; de doutorado em Comunicação Social. 
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3. A MODA EM FOTOS 

 

A moda é uma linguagem não verbal que é capaz de modelar comportamentos 

e exteriorizar percepções, fazendo com que o corpo se expresse por meio dela. Desta 

forma, a sua aliança com a fotografia é utilizada, neste trabalho, como forma de 

comunicar, de indagar e de incomodar a percepção do público sobre a beleza. 

3.1. Moda e Sociedade 

Moda é uma palavra de origem latina, que vem de modus, que significa modo, 

maneira, referindo-se a palavra comportamento. É uma linguagem capaz de transmitir 

sensações, percepções e afirmação da identidade. Afinal, o vestuário é uma forma de 

expressão e comunicação.   

Os indivíduos se comunicam através da moda e do vestuário, toda a 

composição de cada adereço utilizado, roupas, calçados, acessórios, bolsa, dialogam 

com o mundo. 

Moda é a forma de escrever o seu texto visual, sua identidade, seu ser na 

contemporaneidade. Seu guarda-roupa é repleto de possibilidades de 

combinações e cada uma delas permitirá um determinado texto, uma 

determinada frase que fala de você (CASTILHO, 2007, p. 15). 

A moda envia uma mensagem de si para o outro. O cotidiano, o humor, com 

quem vai estar naquele dia, o que vai fazer ou para onde vai, são razões que interfere na 

escolha das suas roupas e todos esses fatores comprovam sua forma de expressão de 

caráter visual. A moda também assegura posições de ordem sociais, determinando ou 

indicando papéis sociais dos indivíduos na sociedade, de forma que o vestir de cada 

pessoa apresenta a diferença de status, atração e expressão individual.  Então quando os 

indivíduos se vestem estão formando uma espécie de texto, que é composto por cada 

adereço utilizado, e possuem significados que são interpretados quando visto por outras 

pessoas. O significado dos adereços é definido por consenso social, então podem variar 

de acordo com a cultura. Segundo Garcia e Miranda “[...] o modo de vestir como 

símbolo social, modifica-se em função das alterações da estrutura e do estado geral da 

sociedade” (GARCIA; MIRANDA; MELLO 2010, p. 27). Assim a vestimenta é uma 

linguagem, composta por representações do ser e do mundo capazes de reproduzir e 

sugerir sentimentos, crenças e valores. 

 



20 
 

A moda possui um papel social, e quando um indivíduo se veste de 

determinada forma, as escolhas de cada peça da sua composição irão interferir na forma 

com que as pessoas a interpretam, afinal, a moda é uma comunicação visual. Diante 

disso, é possível compreender como a moda tem o poder de fala na sociedade, 

conseguindo transpor informações sobre os indivíduos. De forma que, a maneira que o 

editorial de moda é construído tem o objetivo de comunicar de determinada forma com 

o público. Pode-se dizer que moda também é mensagem. Portanto, a moda tem o 

potencial de comunicar e influenciar, por isso um meio escolhido como forma de 

retratar a expansão da beleza em aliança com a fotografia, afinal, foram eles que 

fortaleceram o padrão da beleza. 

3.2. Moda e Publicidade  

Os meios de comunicação de massa foram essenciais para o desenvolvimento 

da estrutura da moda conquistar o espaço que possui hoje. A propagação da moda em 

revista, jornais e fotografias foi se tornando cada vez mais forte, na mesma medida em 

que a mídia passou a ter grande poder de influência sobre a sociedade. As 

representações publicitárias produzidas pela indústria da moda começaram a influenciar 

o comportamento do consumidor de moda, assim a indústria passou a utilizar 

fortemente da publicidade, afinal, haviam enxergado o potencial de comunicar através 

das imagens.  

A moda em aliança com a publicidade cria uma mensagem por meio na 

imagem, que trabalha com a persuasão e a sedução. O discurso persuasivo é abastecido 

por mensagens que exalam as características e as vantagens do produto, portanto, é uma 

informação motivacional sobre o que é apresentado. Já a sedução trabalha em seu 

discurso a ausência da verdade, criando uma fantasia que faz o público se envolver com 

a construção de outro universo. De acordo com Barthes (2005), essa mensagem 

associada sugere algo e faz a pessoa pensar. Baseia-se em associações, entre a relação 

de equivalência da imagem e o produto. Essa forma de mensagem é o centro da 

linguagem publicitária, que faz a associação com o Significado e significante.  

Os elementos da mensagem associada não „copiam‟ a coisa por significar, 

mas apenas a sugerem, „fazem pensar nela‟; o elo que une significante e 

significado é pouco motiva, baseia-se em associações culturais fluidas 

(BARTHES, 2005, p. 106). 
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Os elementos visuais existentes na imagem fotográfica da moda, organizados e 

pensados por profissionais, abastecem uma linguagem poderosa com o publico, atuando 

nas emoções humanas, com poder de persuasão e controle sobre o público. Criando um 

“potencial” no produto através do contexto construído na cena, o produto vai estar 

envolvido junto ao cenário, com um modelo que representa a marca, e toda a fantasia 

criada na fotografia faz existir uma relação entre o produto e a imagem construída 

(cenário, iluminação, maquiagem, etc), dando assim um significado para a publicidade 

do editorial de moda. 

3.3. Fotografia de Moda  

 

Na moda a transição da fotografia documento atingiu uma dimensão maior. É 

um momento no qual surge à nova geração de fotógrafos, novas atitudes visuais, modos 

de vida diferentes, formas, cultura, consumo e a mudança na maneira de comunicar. Na 

década de 90 a nova geração de fotógrafos como Terry Richardson e David Sims rompe 

com a tradição, a fotografia começa a ser ousada, e se torna um importante instrumento 

para a moda. “É a época das audácias do desfocado, das fotos tiradas direto nos 

bastidores dos desfiles, das tomadas superexpostas, etc” (ROUILLÉ, 2009, p. 166). 

A fotografia tem uma atuação ampla na indústria da moda e possui diferentes 

segmentos: a fotografia de moda editorial (editoriais das revistas de moda), a fotografia 

publicitária (anúncios e catálogos de moda), e a fotografia de desfiles (cobertura). Neste 

trabalho iremos utilizar a Fotografia de Moda Editorial. Um editorial de moda é criado 

para disseminar novos conceitos e tendências, no qual é ilustrado um comportamento 

humano. Assim, a imagem editorial de moda é construída em cima de um conceito, que 

busca, por meio da fotografia, expor os produtos da moda de maneira que crie um 

ambiente para essa exposição.  

Entre os mestres do passado, a roupa era sempre colocada em evidência, no 

primeiro plano; vestidos com pregas cuidadas tinham caimento impecável, 

modelos elegantes destacavam-se perfeitamente dos fundos suntuosos; tudo 

exalava luxo, sonho, romantismo sereno. Nos anos 1980, o documento se 

enfraquece, mas a fotografia de moda continua a celebrar sua beleza, a 

colocar o sonho a serviço do comércio, em estreita cumplicidade com as top 

models, de Cindy Crawford a Claudia Schiffer, aos corpos-objetos perfeitos e 

inacessíveis (ROUILLÉ, 2009, p. 165). 

A fotografia permite que a vestimenta ultrapasse o conceito que a compõem, se 

estendendo para a construção da imagem fotográfica e abrindo espaço para a fantasia, 
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acima da proposta de apenas mostrar roupas e acessórios. Assim os editoriais de moda 

constroem imagens, que contam com a presença de uma equipe, “o designer já não é a 

única estrela. Fotógrafos, stylists, top models, maquiadores, cabelereiros, diretores de 

arte, programadores visuais, web designers ou seja, toda a equipe que compõe a imagem 

é valorizada como nunca”. (MESQUITA, 2004, p.90). A fotografia de moda editorial 

trabalha com a criação de elementos e composições, que comuniquem, junto com a 

roupa, propagando uma mensagem, uma reação ou um sentimento. É a arte de escrever 

sem palavras.   

 [...] A moda suprime o limite entre o „real‟ e o „fantástico‟, entre a fuga 

privativa da fantasia e o intercâmbio com o público. O prazer de olhar para as 

imagens fotográficas forma a parte de um continuum, juntamente com o 

prazer de mascará-lo. Esse continuum vira do avesso a oposição comumente 

aceita entre fantasia como sendo interna, irreal, privada, e a realidade como 

sendo externa. (BENSTOCK E TERRIS, 2002, p.75). 

Essa glamourização fantasiosa criada em cima dos produtos, é utilizada para 

divulgar ideias e concepções nos editorias, permitindo ao público entendimento sobre a 

moda por meio de uma linguagem de sedução.  É a transmissão de uma mensagem por 

meio da arte, a arte-fotografia, transcendendo os produtos da moda e apresentando um 

universo fantasioso, tornando-se, assim, um gênero visual com sua própria linguagem. 

3.4. A fotografia de moda como uma forma de comunicação  

O vestuário vai muito além de uma imagem física. Consequentemente, a moda 

vai além do vestuário, passando a ser uma linguagem abastecida de sentidos, e como 

Barthes frisa “o primeiro significado que é atribuído à representação do objeto do 

vestuário é a própria moda, enquanto um valor” (BARTHES, 2005, p.266). A moda tem 

o poder de manifestar e transmitir, é fortemente codificada, de forma que a moda atribui 

valores. 

Em sua obra “Moda também é texto”, Sandra Ramalho (2007) expõe que, a 

moda, como expressão estética, nos permite entender que as imagens falam como forma 

de propor ideias, conceitos ou noções, ou provocam, sugerem e insinuam. A moda 

conversa, e toda a sua composição de cores, formas e texturas possuem significado e 

sentido, a moda proporciona o exercício de leitura da imagem, “o traje é debilmente 

significativo, exprime mais do que notifica” (BARTHES, 2005, pag.273). O que um 

indivíduo usa comunica o que ele é, o corpo é um discurso, onde cada traje possui seu 

significado que vai compondo o texto. O individuo consegue expor sua identidade por 
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meio das funções estéticas e sociais que a moda possui. O que um indivíduo consome 

no meio em que vive possui um significado que, quando ocorre a composição da 

vestimenta, será uma forma de comunicação.   

Quando a moda precisa transmitir um conceito é preciso que as imagens sejam 

pensadas e apropriadas de acordo com o mercado, produto e finalidade. Não é à toa que 

o seu sucesso ocorre por sempre estar acompanhando e se adaptando às mudanças dos 

indivíduos contemporâneos. A sua comunicação não perde o foco no seu público, e está 

sempre lado a lado a ele, ou até descobrindo, às vezes, o que ele ainda procura. Assim, a 

imagem da composição fotográfica tem o potencial de comunicar e causar sensações, 

seja de desejo, poder ou felicidade.  

Por isso, nesta pesquisa, a moda estará presente como forma de comunicação 

capaz de influenciar, uma vez que o público consumidor da moda sofre influência sobre 

seu gosto e atitudes de acordo com o que é apresentado por marcas famosas, desfiles e, 

principalmente, os editoriais de moda. Entretanto, por mais que a indústria da moda 

consiga conduzir seu público, também é possível que esse ciclo ocorra de forma inversa. 

O sistema da moda pode ser influenciado pelo seu próprio público, pois, uma vez que o 

público passa por mudanças socioculturais, ocorre também a modificação de seu 

pensamento e sua perspectiva. Os profissionais necessitam, então, atentar-se às 

mudanças de comportamento e transformações sociais para, assim, dá-lhes outro 

significado de forma a conseguir conversar e acompanhar o público. Por este motivo, 

este trabalho quer provocar o olhar do público no que tange a beleza ampliada e 

expandir sua perspectiva a respeito desta, a partir do meio que passou décadas educando 

a estética do belo. 
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4. A EXPANSÃO NA BELEZA 

A cultura, a economia, a mídia e a estrutura do poder contemporâneo criam e 

fortalecem o ideal de beleza do “polido, limpo, liso e impecável" que, de acordo com 

Han (2016), é o sinal de identidade da época atual. Entretanto, neste trabalho, a beleza 

será apresentada com outra forma: contraposta e com aspereza, mas que devido sua 

estranheza ao senso comum e à surpresa que causa ao olhar, pode permitir que a dúvida 

se torne deleite e encanto.  

4.1  Quem é a beleza da moda? 

A beleza é um adjetivo que usamos frequentemente para indicar algo que nos 

agrada (ECO, 2010, p. 8). De acordo com o dicionário Aurélio (2017), a beleza é uma 

perfeição agradável à vista, que cativa o espirito e que provoca admiração. 

Historicamente, a beleza vem ligada à proporção das partes, sejam elas do rosto ou do 

corpo. É preciso existir harmonia para que a beleza seja digna de contemplação, pois a 

proporcionalidade é bela.  

Todas as partes do corpo devem adapta-se reciprocamente, segundo relações 

proporcionais no sentido geométrico: A está para B, assim como B está para 

C. Mais tarde Vitrúvio vai exprimir as justas proporções corporais em frações 

da figura inteira: a face deve ter 1/10 do comprimento total, a cabeça, 1/8, o 

comprimento do tórax, 1/4, e assim por diante... (ECO, 2010, p.74). 

Na Escola de Pitágoras (Século VI a.C.) é apontado que o principio de todas as 

coisas são os números, e, a partir daí, nasce a visão estético-matemática do universo, na 

qual as coisas que existem irão refletir ordem que realizam leis matemáticas para a 

condição de existência e beleza. Assim, um dos primeiros requisitos para a boa forma 

era a proporção e a simetria. A beleza imponderável é a relação justa e harmônica das 

medidas - “Beleza das formas geométricas, baseada na proporção e em uma concepção 

matemática do universo. ” (ECO, 2010, p.50). 

A visão sobre a beleza foi documentada através de obras de artes; afinal, foram 

os artistas, poetas e romancistas que foram contando, por séculos, o que era belo pelos 

seus olhares. Em compensação, a moda, em aliança com a fotografia e a publicidade, 

acabou estabelecendo a estética do belo a ser almejada, por meio das passarelas, 

veículos de comunicação e as fotografias de moda. Cria-se, então, a “beleza de 

consumo”.  
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A moda sempre esteve ligada a construção do corpo, que sempre foi definido 

conforme a estética de cada época. O que se mostrou intrigante a partir da 

década de 90 foi o número de pessoas que passaram a desenvolver doenças 

de fundo nervoso em prol da estética em evidência. Assim como no passado 

as mulheres estavam imóveis por um espartilho, hoje elas estão aprisionadas 

na própria aparência que, permeando entre o imaginário e o real, a liberdade 

de escolher como o corpo deve parecer está cada vez mais tolhida e mais 

incentivada em “não ser, mas sim parecer”. (FREIBERGER. 2006, p. 5) 

 

O padrão de beleza foi modificado várias vezes na moda. Na década de 1960, 

as mulheres possuíam silhueta magra e esguia, e os homens com corpos musculosos e 

magros. Já nos anos 70, surge a “moda unissex”, seguido pelo período dos corpos 

malhados dos anos 80. Na década de 90, vive-se o período das ginásticas e próteses nos 

seios e bumbum, seguido pelo atual padrão adotado nos anos 2000 de corpos 

extremamente magros, valorizando o “antipeso”. Entretanto, não se finaliza apenas no 

peso. É fácil notar em editorias de moda quais são os perfis mais decorrentes – brancos, 

magros e altos. Esta é a típica beleza do liso e polido, europeia e simétrica (modelo 

clássico de beleza), que possui uma aparência sem nenhuma falha, com extrema 

“perfeição” e completamente liso. Os requisitos para a beleza do consumo demonstram 

exclusão, pois se trata de um corpo inatingível, sem pluralidade, de aparência lisa e 

polida que não corresponde com a realidade. 

Os candidatos a modelo devem ter o perfil de determinada marca ou ser um 

tipo específico adequado a certa coleção. É necessário que o candidato tenha 

a “cara do momento”. Sua altura não poder ser inferior a 1,75 e os quadris 

não podem ultrapassar 90 cm. O manequim convencionado costuma ser o 38. 

O modelo é o “cabide” ou o “suporte vivo” que apresenta a roupa para o 

público. (PREUNER, 2010, Pag. 6) 

A moda construiu a beleza que reside na estética de um só corpo, 

homogeneizada, onde todos apresentam o mesmo biótipo. A indústria da moda, através 

dos meios de comunicação, desfiles e fotografias de moda, encarregou-se de criar 

desejos e reforçar imagens, padronizando o corpo. Exclusão racial e corpos sem 

pluralidade “descrevem o processo de moda como ditador, autoritário, em que regras 

são estabelecidas pelo sistema e todos devem obedecer e seguir para não cumprir a pena 

da exclusão social” (MIRANDA, 2014, p. 80), tornando imprescindível refletir se a 

beleza vai evoluir ou apenas continuar mudando de contexto, e, principalmente se ela 

poderá vir a ser percebida de uma forma plural e inclusiva. 
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4.2  A Beleza que atrita 

João Francisco Duarte no seu livro “O que é Beleza” aponta que, ao olhar para 

algo e ver esse objeto ou pessoa que possui beleza, se trata de uma análise que irá partir 

de um pensamento que é produzido no interior do ser humano e que nasce na 

consciência. É “a maneira de nos relacionarmos com o mundo” (DUARTE, 1987, p. 

13). A beleza habita uma relação que está entre o sujeito e o objeto de forma que o 

sentir e o pensar se igualam ao equilíbrio que existe na concepção do que é beleza. A 

imaginação do indivíduo não é livre, pois segue a direção que é apresentada pela forma 

estética. A beleza não depende das coisas, mas das influências externas do expectador. 

David Hume relatou que o crítico só pode determinar as regras do gosto quando é capaz 

de se libertar dos hábitos e preconceitos. 

Assim, a beleza não é absoluta e imutável, ela varia, podendo apresentar 

diferentes concepções. No século XVII, Galileu realizou um estudo sobre a 

subjetividade do “gosto corpóreo”, em que os órgãos gustativos de cada pessoa são 

diferentes, assim, o gosto doce e amargo vai depender de uma análoga subjetiva do 

“gosto espiritual”. “Como não existe um critério de avaliação objetivo e intrínseco às 

coisas, o mesmo objeto pode parecer belo a meus olhos e feio aos olhos de meu 

vizinho.” (ECO, 2010, p. 246).  

A essência da beleza está no sentimento que ela causa, na sintonia das forças 

cognitivas e no prazer em harmonia com as faculdades cognitivas, de forma que o 

sentimento causado pela beleza vai depender da imaginação do sujeito, demonstrando 

satisfação ou insatisfação. Dessa forma, a concepção sobre a estética de uma pessoa está 

nas condições da recepção de cada sujeito. A beleza mexe com os sentidos e desperta 

fruição e admiração, que se dão através da simpatia - “conversão de uma ideia em uma 

impressão pela força da imaginação”. 

Existe a referência da beleza criada pela indústria da moda, clara, lisa, 

simétrica, polida, “perfeita” e iluminada, uma beleza que os olhos foram educados a 

admirar, porém “o polido transmite somente uma sensação agradável à qual não é 

possível associar sentido ou profundidade alguma: esgota-se no Uau!” (HAN, 2016, 

Pag.13). Então, chega o momento de a beleza extrapolar, ir além do limite e surpreender 

os sentidos. É o momento de ver a beleza desconhecida, em que causa atrito ao olhar, 

com saliência brusca, contradizendo a ideia da beleza do senso comum, mas que na 

verdade também pode dá prazer. A fruição de ser transcendental, sem mais o padrão, é 
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tirar cada pessoa do fluxo e mostrar o atrito e seu deleite que pode causar. Então, 

contrapondo o conceito de beleza lisa e polida do Han, este trabalho apresenta o 

conceito da Beleza Que Atrita. 

Atrito, na física, é a força de contato que atua sempre que dois corpos entram 

em choque e há tendência ao movimento. É gerada pela aspericidade (rugosidade) dos 

corpos. A superfície gera atrito e cria a dificuldade, logo, o atrito é algo que tem 

imperfeições. Poro, rugosidade, mas esse atrito não é só no tátil, mas atrito também no 

olhar. É mais difícil olhar para essas coisas, que tem imperfeições, que não são lisas e 

perfeitas. O atrito gera o conflito de não saber se aquilo é bonito ou feio. Não se entende 

o que está acontecendo, porque tem uma coisa que está tão produzida e tão bem feita 

mas a pessoa que está ali não é lisa, polida e perfeita. “Nossa estética é de matizes, 

desejosa em expor suas várias nuances para ser reconhecida como uma beleza que se 

amplia e absorve diferentes facetas, diferentes tonalidades.” (GUIMARÃES, 2017, p. 

126). 

O atrito leva a beleza além do critério, é a expansão do belo, “a beleza pode ser 

feia e continuar encantadora”, é assumir a outra forma da beleza, com elementos 

diferentes, diversidade, não crer apenas na beleza homogenia, mas ver que a heterogenia 

estética é surpreendentemente encantadora pelo seu atrito. É preciso indagar para 

ultrapassar o universo aberto do belo e permitir se atrair. No belo, o intuito é o 

entendimento; no atrito, a liberdade é a razão. 

Chegamos ao momento de assumir o real, de assumir que a beleza que atrita é 

fascinante. O que torna a beleza do atrito capaz de causar tamanha admiração? É o seu 

mistério, pois ninguém sabe ao certo o que ela é, e esse é o ponto em que essa beleza 

encanta. O desconhecido mexe com a imaginação, porque varia, não segue uma linha, é 

contraposta. Suas características não são definidas, pode ser uma mancha ou varias 

manchas, ser extremamente pequeno ou grande, delicado ou grotesco, longo ou curto, e 

ai se encontra a fruição, na surpresa de olhar o novo, mas que sempre esteve presente, e 

aqui será exaltado. A beleza perde seu limite neste trabalho, por isso, as sensações 

iniciais serão de dúvida e de questionamento, porque não existe mais um fluxo a seguir. 

A noção dos sentidos é de possuir a capacidade de experimentar esse prazer, da 

observação de uma beleza que não causa uma contemplação imediata. É a beleza que 

não é tão agradável, que perturba, mas ao mesmo tempo está ali presente. Então porque 

os indivíduos não conseguem olhar essa beleza e a achar bela de imediato? A resistência 

de não conseguir achar bonito é porque ela está além do padrão e não fora. É a beleza 
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que está acima e que ultrapassa a escala que o coletivo entende como beleza. O atrito 

que essa beleza causa ao olhar faz com que as reflexões e questionamentos venham 

antes do prazer e deleite de olhar o belo, afinal, o novo assusta, mas seu encanto é muito 

mais forte, porque você pausa e olha – o atrito faz você parar e olhar de verdade.  

 4.3  Em busca da beleza que atrita 

O atrito revela a surpresa de algo diferente, ele ultrapassa, e isso que atrai o 

olhar. Quem são essas belezas? Elas são muitas; são velhas, novas, pequenas, grandes, 

escuras, claras, elas são infinitas, porque a diversidade é um dos componentes do atrito. 

O fotógrafo Campbell Addy realizou um trabalho com a Getty Imagens que expõem 42 

fotografias de homens e mulheres da agência Niiagency intituladas “Retrato de jovem 

que tem um olhar ambíguo”, com um objetivo claro: sair do foco do padrão. O fotógrafo 

Addy afirma que "Quando penso na diversidade e no que quero, significa não apenas a 

raça, mas também a forma, o tamanho, a capacidade, a deficiência, a idade, a 

aparência". 

Figura 1 - Fotografia Campbell Addy para Getty Images 

 

Fonte: Disponível em: http://www.dazeddigital.com/photography/gallery/23938/0/campbell-addy-x-getty-

images. Acesso em: 15 set. 2017. 

  

http://www.dazeddigital.com/photography/gallery/23938/0/campbell-addy-x-getty-images
http://www.dazeddigital.com/photography/gallery/23938/0/campbell-addy-x-getty-images
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Figura 2 - Fotografia Campbell Addy para Getty Images 

 

Fonte: Disponível: http://www.dazeddigital.com/photography/gallery/23938/1/campbell-addy-x-getty-

images Acesso em: 15/09/2017 

Figura 3 - Fotografia Campbell Addy para Getty Images 

 

Fonte: Disponível: http://www.dazeddigital.com/photography/gallery/23938/8/campbell-addy-x-getty-

images Acesso em: 15/09/2017 

  

http://www.dazeddigital.com/photography/gallery/23938/1/campbell-addy-x-getty-images
http://www.dazeddigital.com/photography/gallery/23938/1/campbell-addy-x-getty-images
http://www.dazeddigital.com/photography/gallery/23938/8/campbell-addy-x-getty-images
http://www.dazeddigital.com/photography/gallery/23938/8/campbell-addy-x-getty-images
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Figura 4: Fotografia Campbell Addy para Getty Images 

 

Fonte: Disponível: http://www.dazeddigital.com/photography/gallery/23938/10/campbell-addy-x-getty-

images Acesso em: 15/09/2017 

O corpo também pode dispor da rugosidade, com saliências bruscas no corpo, e 

essas características tornam-o sublime, onde sua alteridade e estranheza comovem o 

animo e torna sua negatividade positiva. Ari Seth Cohen é um fotógrafo que instigou o 

olhar das pessoas e, em 2007, lançou seu blog Advanced Style em que mostra o street 

style de senhoras e senhores. Cohen desafiou os conceitos de beleza e juventude. Seu 

trabalho inspirou a criação de um documentário (Advanced Style) que mostra que a 

idade não limita a beleza, o cuidado, a autenticidade, o estilo e muito menos identidade. 

Cohen afirma “A sociedade faz deles indivíduos marginalizados, na tentativa de que se 

sintam inferiores; são essas as pessoas que largaram para lá as poções mágicas de 

antienvelhecimento e normas de como se vestir” (GALLEGANI, 2017). Suas 

fotografias conseguem mostrar que as rugas e as marcas da idade no corpo não 

impedem os personagens de se exaltarem, e que se sentir bem é uma questão de 

aceitação. 

  

http://www.dazeddigital.com/photography/gallery/23938/10/campbell-addy-x-getty-images
http://www.dazeddigital.com/photography/gallery/23938/10/campbell-addy-x-getty-images
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Figura 5: Fotografia Ari Seth Cohen - Modelo Ilona Royce Smithkin 

 

Fonte: Disponível: http://followthecolours.com.br/style/advanced-style/ Acesso em: 07/09/2017 

O que ainda não existe capturado naquilo que existe, sem pudor da beleza que 

ultrapassa, com as formas e tamanhos livres, mostrando como os indivíduos são plurais 

e únicos em suas belezas, com a marca do não idêntico sob a identidade universal. Essa 

beleza espanta por não ser esperada. É composta de fisionomias únicas, mas sua 

admiração não é imediata e. por isso, a beleza que atrita é sublime. 

“O belo fica isolado na sua positividade pura. Ao fortalecer-se, o sujeito da 

modernidade faz do belo alguma coisa de positivo, tornando-o objeto de 

agrado. Assim, o belo acaba por se opor ao sublime, que, devido à sua 

negatividade, não suscita, num primeiro momento, complacência imediata 

alguma. A negatividade do sublime, que o distingue do belo, volta a torna-se 

positiva no momento em que é reduzida à razão humana.” (HAN, 2016, Pág. 

27). 

  

http://followthecolours.com.br/style/advanced-style/
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Figura 6: Modelo Slick Woods 

 

Fonte: Disponível em 

<https://68.media.tumblr.com/b903af806664545c9778a1672f428185/tumblr_oq7q8v9ohf1qzy531o1_500

.jpg>. Acesso em: 07/09/2017 

Figura 7: Modelo Khoudia Diop 

 

Fonte: Disponível: https://www.nbcnews.com/feature/nbcblk28-2017/nbcblk28-khoudia-diop-model-

redefining-beauty-standards-n713386 Acesso: 07/09/1017 

 

 

 

https://68.media.tumblr.com/b903af806664545c9778a1672f428185/tumblr_oq7q8v9ohf1qzy531o1_500.jpg
https://68.media.tumblr.com/b903af806664545c9778a1672f428185/tumblr_oq7q8v9ohf1qzy531o1_500.jpg
https://www.nbcnews.com/feature/nbcblk28-2017/nbcblk28-khoudia-diop-model-redefining-beauty-standards-n713386
https://www.nbcnews.com/feature/nbcblk28-2017/nbcblk28-khoudia-diop-model-redefining-beauty-standards-n713386


33 
 

Figura 8: Fotografia retirada do site People 

 

Fonte: Disponível: https://peopledotcom.files.wordpress.com/2017/03/187658_marchmain_1_7436.jpg?w=5760 
Acesso: 07/09/2017 

 

Figura 9: Modelo Chantelle Winnie 

 

Fonte: Disponível: https://i-d.vice.com/en_uk/article/d3vwxk/are-chantelle-winnies-blackface-fans-

lovers-or-haters Acesso em: 07/09/2017 
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Figura 10: Fotografia Brock Elbank da série de retratos documentando Os rostos de pecados do mundo 

 

Fonte: Disponível: https://i-d.vice.com/en_us/article/j58b3x/connecting-the-dots-and-finding-beauty-in-

freckles Acesso em: 07/09/2017  

Figura 11: Modelo Ryu Wankyu - Imagem do portfólio da DNA Models 

 

Fonte: Disponível: https://models.com/work/polaroidsdigitals-dna-models-men-fw-15-

polaroidsportraits/402411 Acesso em: 07/09/2017 

A beleza da pele preta foi muito inferiorizada, e hoje já está em um patamar 

diferente, mas não por completo. No filme Xica da Silva, 1976, a atriz Zezé Mota 

interpreta a protagonista, que faz um representante da coroa portuguesa se apaixonar por 
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ela e a transformar na Rainha do Diamante. Apesar do filme mostrar os abusos com a 

mulher escrava negra, ele enaltece a beleza do corpo feminino negro. 

Figura 12: Cena do filme "Xica da Silva" retirada do portal Uol – Folha 

 

Fonte: Disponível: http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2015/12/1714851-misteriosa-figura-nacional-

chica-da-silva-e-exumada-para-documentario.shtml Acesso: 01/10/2017 

Figura 13: Cena do filme "Xica da Silva" retirada do site Adoro Cinema 

 

Fonte: Disponível: http://www.adorocinema.com/filmes/filme-6594/fotos/detalhe/?cmediafile=19922901 

Acesso: 01/10/2017 

A diversidade étnica é surpreendente, afinal, ela mostra que o mundo não é 

monocromático e homogêneo. Expandir a beleza é mostrar o valor das características 

não convencionais, expor rostos fortes, peles manchadas, corpos com diversas formas, 

delicadeza e rugosidade. O fotógrafo Terry Richardson expressou muito bem essa 

beleza em sequências de fotos que publicou em seu Instagram com a legenda “School 

Portraits! ”. As fotos foram realizadas para o Document Journal e contam com modelos 

de diferentes biótipos. 
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Figura 14: Fotografia por Terry Richardson - Ensaio "School Portraits" para Document Journal 

 

Fonte: Disponível: https://www.instagram.com/p/BaCKR1hDEgO/?hl=pt-br&taken-by=terryrichardson 

Acesso em: 01/10/2017 

Figura 15: Fotografia por Terry Richardson - Ensaio "School Portraits" para Document Journal 

 

Fonte: Disponível: https://www.instagram.com/p/BaCKR1hDEgO/?hl=pt-br&taken-by=terryrichardson 

Acesso 01/10/2017 

  

https://www.instagram.com/p/BaCKR1hDEgO/?hl=pt-br&taken-by=terryrichardson
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Figura 16: Fotografia por Terry Richardson - Ensaio "School Portraits" para Document Journal 

 

Fonte: Disponível: https://www.instagram.com/p/BaCKR1hDEgO/?hl=pt-br&taken-by=terryrichardson 

Acesso em: 01/10/2017 

Figura 17: Fotografia por Terry Richardson - Ensaio "School Portraits" para Document Journal 

 

Fonte: Disponível: https://www.instagram.com/p/BaCKR1hDEgO/?hl=pt-br&taken-by=terryrichardson 

Acesso em: 01/10/2017 

Isso é a beleza que atrita: a beleza não esperada que ultrapassa e expande o 

sentimento sobre o que é belo. Ela encanta e dá prazer apenas num segundo momento. 

https://www.instagram.com/p/BaCKR1hDEgO/?hl=pt-br&taken-by=terryrichardson
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Assim, essa beleza faz com que a sua admiração seja duradoura, afinal, ela faz a pessoa 

querer olhar e analisar, para, enfim, entendê-la. Essa beleza prende o olhar, pois o novo 

e o inesperado assustam, mas isso não ruim, é extraordinário porque essa beleza que 

atrita vai além e nos faz experimentar outros sentimentos – menos confortáveis e mais 

intensos. Procura-se, portanto, na execução do produto, próxima desse patamar, causar o 

desconforto e o encanto na mesma medida, principalmente despertar o interesse por 

uma beleza que não se costuma enxergar, mas que passa todos os dias por nós. Essa 

beleza que é desapercebida por nossos olhos sedentários, porque a vemos como algo 

que não vale ser admirado como beleza. Vamos olhar com “outros olhos?”. 
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5. METODOLOGIA  

O trabalho conta com uma revisão bibliográfica relativa aos temas de 

fotografia, moda e beleza, que acompanham a reflexão sobre a expansão da beleza e 

com uma metodologia para o planejamento e execução do produto proposto, compondo 

assim duas etapas metodológicas. 

 Para a composição do memorial, a metodologia utilizada se caracteriza por 

pesquisa bibliográfica e uma pesquisa etnográfica com os profissionais da área de moda 

e fotografia. A busca pelas informações bibliográficas contou com a seleção de artigos, 

livros e reportagens em sites que eram relacionadas com o problema de pesquisa e os 

respectivos assuntos associados– fotografia, moda, estética. Foi feita ainda uma 

pesquisa etnográfica (pesquisa inserida no contexto/ambiente da temática), por meio de 

conversas com os profissionais da área de moda e fotografia que auxiliaram para 

compreender com mais profundidade o cenário em que o trabalho está inserido– Beleza 

que atrita. Assim, se tornou mais eficiente conseguir enxergar e refletir sobre o 

conteúdo que seria explorado no produto.  

A seguir, falaremos mais detalhadamente sobre a metodologia utilizada para a 

construção do ensaio fotográfico. 

5.1  Metodologia utilizada para a criação fotográfica  

Para chegar ao produto final desse trabalho (Ensaio fotográfico de moda) foi 

necessário percorrer um ciclo, um processo para sua realização. No primeiro momento, 

foi realizada uma busca por referências fotográficas (fotógrafos) que conseguissem 

expressar a expansão da beleza e que abordassem as belezas que vão além do padrão. A 

pesquisa foi realizada na internet, buscando editorias de moda, trabalhos autorais de 

fotógrafos, reportagens, filmes, documentários, instagram, para assim conseguir 

localizar como seria a construção estética do editorial. O critério de seleção das 

referencias foram trabalhos que possuíam aspecto de rugosidade, com figurinos (roupas) 

com textura, sem a presença do liso e o polido e, claro, com modelos que apresentam a 

beleza que atrita – tais critérios foram constituídos a partir da pesquisa teórica realizada 

no presente memorial.   

 Após essa coleta visual, foi possível entender onde o trabalho queria chegar, e 

como seria sua proposta fotográfica. Em seguida, ocorreu a seleção dos modelos, por 

meio do ciclo de convivência da autora. Assim, foram selecionados 7 modelos 
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(Casting), com diferentes biótipos, formas e tamanhos que possuíam as características 

da beleza proposta pelo trabalho. Com isso, o trabalho segue para a sua produção, 

contando com organização de equipamentos, locação, figurino, maquiadora e fotógrafo, 

para, assim, realizar as fotografias. Com as fotografias realizadas, o editorial passou 

pelo processo de pós-produção, que são as seleções das fotos, edição e aplicação na 

plataforma Tumblr. Todo esse processo, desde sua idealização até a produção, pode ser 

exemplificado pelo processo que Kossoy apresenta em seu livro História e Fotografia, 

no qual expõem como ocorre a materialização documental da imagem fotográfica. A 

imagem fotográfica necessita de um assunto (fragmento do real), para ser registrada 

pelo fotógrafo com a utilização de uma tecnologia (Maquina fotográfica), onde o 

congelamento (registro) da imagem depende também do tempo e espaço para o seu 

registro. Esse processo apresentado por Kossoy foi o mesmo utilizado na produção do 

trabalho. 

Figura 18: Esquema retido do livro História e Fotografia de Kossoy página 

 

Fonte: Kossy, Boris. Fotografia e História. 2. Ed. São Paulo, Ateliê Editorial, 2001. 

Assim, a produção do editorial reuniu um inventário de informações que foram 

necessárias para que o artefato fotográfico e sua expressão conseguissem apresentar seu 

objetivo. A realização do produto passou por etapas conforme os tópicos: 

 

1- Motivação: Indagar a beleza na moda 
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2-  Assunto: Apresentar a beleza que atrita na moda  

3-  Produtora: Agente e personagem do processo (autora do trabalho) 

4- Fotografo: Autor do registro (Escolha do profissional) 

5- Tecnologia: Escolha de equipamentos e tecnologias empregadas  

6- Espaço: Local onde ocorrerá o registro 

7- Tempo: Data do momento em que se deu o registro 

8- Fotografia: A imagem (registro visual fixo) 

9- Produto final: Fotografia com seleção e edição 
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6. PRODUÇÃO DO EDITORIAL DE MODA 

O produto deste memorial tem como tema “Beleza que atrita”, contando com o 

conceito de criar um editorial de moda que expõem belezas heterogenias, sem a 

homogeneidade que a indústria apresenta constantemente. A proposta é mostrar a beleza 

que encanta em seu segundo momento, que te prende o olhar e fascina pela sua 

diferença. O trabalho quer expandir olhares, para assim desvelar distintos biótipos, 

despertando o olhar para a beleza que as pessoas não costumam enxergar. Assim, o seu 

objetivo é produzir um editorial de moda que indague a expansão da beleza na 

fotografia de moda, apresentando a beleza que atrita.  

6.1 Pré-produção 

6.1.1. Referências de Fotografia: 

As referencias fotográficas são do fotografo Terry Richardson, devido à técnica 

que ele utiliza de fotografias instantâneas (snapshot), onde o modelo fica muito 

descontraído e natural, com poses inusitadas, além de a iluminação conter contraste, 

realçando a pele, traços e características do rosto e do corpo do modelo. Sua identidade 

fotográfica é muito marcada por utilizar o fundo branco e o modelo capturado com 

espontaneidade com cada um em situações muito simples. 

Figura 19: Fotografo Terry Richardson – Modelo Kim-Kardashian 

 

Fonte: Disponível: http://www.sawfirst.com/kim-kardashian-photoshoot-by-terry-richardson-2016-2016-

07-05.html Acesso em: 10/10/2017 
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Figura 20: Fotografo Terry Richardson - Modelo Gisele Bündchen 

 

Fonte: Disponível: https://vip.abril.com.br/mulheres/a-gata-do-dia-gisele-bundchen/ Acesso em: 

10/10/2017 

6.1.2. Locação: 

A locação escolhida para as fotos foi estúdio, porque ele proporciona ter o total 

controle sobre o trabalho. É um ambiente neutro, possibilitando, ainda, que o foco esteja 

maior no modelo e não em objetos ou cenários que fazem parte do ambiente. Por isso, 

foi optado por um cenário neutro, onde a luz será controlada e o resultado será mais 

evidente, afinal, é fundamental o foco estar exclusivamente no modelo. 

6.1.3. Figurino: 

Para o figurino do editorial, foi pensado criar uma aliança com o argumento 

apresentado durante o trabalho de conter a estética do atrito. Dessa forma as peças não 

possuiriam tecidos que escorreguem com facilidade, e sim que agarram. Assim o 

figurino não dá impressão de leveza, mas sim que tenha um obstáculo para ser olhado, é 

denso. Então foi pensado em tecidos com bordados, com babados, pedrarias, com 

pregas, plumas, peludos e volume. 
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Figura 21: Retirada da Vogue Spain - Editorial Beleza espcial Halloween 

 

Fonte: Disponível: http://www.vogue.es/belleza/tendencias/galerias/editorial-moda-y-belleza-especial-

halloween/12302 Acesso: 10/10/2017. 

Figura 22: Fotografia retirada do site "/i.pinimg" 

 

Fonte: https://i.pinimg.com/originals/74/59/bc/7459bc5f04bdb0a7ee929f1636c569fb.jpg Acesso em: 

10/10/2017 
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Figura 23: Fotografia retirada do tumblr "adultrunaway" 

 

Fonte: http://adultrunaway.tumblr.com/post/37952565870 Acesso em: 10/10/2017 

Figura 24: Fotografia Desfile Balmain S/S 2016 

 

Fonte: Disponível: http://130186.tumblr.com/post/122702281600/balmain-ss-2016 Acesso em: 

10/10/2017 
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Figura 25: Fotografia retirada do site Vogue - Milan Fashion Week, street style looks 

 

Fonte: Disponível: http://www.vogue.co.uk/gallery/milan-fashion-week-2017-street-style Acesso: 

10/10/2017 

Figura 26: Fotografia New York Fashion Week for Spring 2014 

 

Fonte: Disponível: https://www.fashiongonerogue.com/taylor-swift-covers-elle-us-march-2013-issue-in-

louis-vuitton/ Acesso: 10/10/2017 

6.1.4. Maquiagem: 

Alguns desfiles utilizam de maquiagens com aspecto “não me maquiei” e essa 

foi a referência, uma maquiagem leve, que deixe a pele amostra, sem contorno e sem 

mudar as características do rosto, apenas uma pele iluminada, com um pequeno detalhe 

de cor e com cobertura suave.  

 

 

https://www.fashiongonerogue.com/taylor-swift-covers-elle-us-march-2013-issue-in-louis-vuitton/
https://www.fashiongonerogue.com/taylor-swift-covers-elle-us-march-2013-issue-in-louis-vuitton/
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Figura 27: Foto retirada no tumbrl "lavendergin" 

 

Fonte: Disponível: 

https://lavendergin.tumblr.com/post/144168870124/httpswwwinstagramcompbfdsgaetklo Acesso em: 

10/10/2017 

Figura 28: Fotografia retirada do site “Desfilei” 

 

Fonte: Disponível: http://www.desfilei.com/2017/08/glossy-eyes-tendencia-de-beleza.html Acesso em: 

10/10/2017 

 

 

 

http://www.desfilei.com/2017/08/glossy-eyes-tendencia-de-beleza.html
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Figura 29: Foto retirada no instagram "felicityingramphotography"  

 

Fonte: Disponível: https://www.instagram.com/p/BQkHs4VFDUk/ Acesso em: 10/10/2017  

6.1.5. Modelos: 

Para a seleção dos modelos (casting) foi utilizado como critério de escolha as 

belezas que correspondem às especificações apresentadas durante o capitulo “A 

Expansão na Beleza”, no qual não possuem estética polida e lisa, mas composto por 

rugosidade e atrito, que prende o olhar e questiona devido ao tamanho do seu 

encantamento por ser além do padrão. A escolha dos modelos realizada pela autora teve 

um envolvimento emocional- conforme o trabalho trata, sobre o sentimento de olhar a 

beleza que atrita. Assim, cada modelo que foi selecionado a autora teve a reação que o 

atrito causa – questionamento e dúvida, a pausa e observação para em seguida ocorrer a 

admiração e o deleite. Foi optado mostrar ao lado da foto de cada modelo detalhes sobre 

sua aparência, como uma forma de demonstrar ainda mais suas características 

singulares, como cor dos olhos, altura e cor do cabelo.  
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Figura 30: Modelo José Samuel 

 

 

Figura 31: Modelo Felipe Augusto 

 

 

Figura 32: Ciro Darlan 

 

Nome: José Samuel Veloso dos Santos 

Altura: 1,67 

Manequim: P (38) 

Cor cabelo: Preto  

Cor pele: Preta  

Cor olhos: Castanho escuro 

Nome: Ciro Darlan Alves De Sá 

Altura: 1,70 

Manequim: G (42) 

Cor cabelo: Preto  

Cor pele: Preta  

Cor olhos: Castanho escuro 

 

Nome: Felipe Augusto Oliveira Rezende 

Altura: 1,81m 

Manequim: P (38) 

Cor cabelo: Amarelo (Loiro) 

Cor pele: Branca 

Cor olhos: Verde 
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Figura 33: Modelo 

 

 

Figura 34: Modelo Lavína 

 

 

Figura 35: Modelo Karolyne de Souza 

 

Nome: Karolyne de Souza Oliveira 

Altura: 1.60 

Manequim: P/M (38) 

Cor cabelo: Castanho cobre 

Cor pele: Branco 

Cor olhos: Marrom 

 

Nome completo: Kelsie Aragão da Silva 

Altura: 1,64 

Manequim: GG (46) 

Cor do cabelo: Preto 

Cor pele: Branca 

Cor olhos: Verde 

 

Nome: Lavínia Martins  

Altura: 1,70  

Manequim: M (38)  

Cor cabelo: Castanho escuro  

Cor pele: Branca  

Cor olhos: Castanho 
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Figura 36: Modelo Fernanda Tiemi 

 

 

6.2. Produção  

A produção do editorial ocorreu no Estúdio da Universidade Católica de 

Brasília, no dia 21 de novembro, das 20 às 23 horas. Fotografia por George Lucas, 

produção de figurino por Bruna Teixeira, maquiagem realizada por Clarissa Frota e 

direção de fotografia por Bruna Teixeira e Anelise Molina.  

6.2.1. Equipamento:  

Foi utilizada a câmera do estúdio Cânon 6D, com abertura f18, velocidade 

1/125 isso 100, com a lente 50mm 1.4. Para a iluminação foram utilizadas duas tochas 

colorizadas com celofane para criar a cromática desejada para o fundo mais uma tocha 

frontal, com beauty dish, posicionada para criar ou uma luz borboleta ou uma luz 

frontal. O resultado final foram fotos no tamanho 2048 x 3072, geradas em formato 

RAW. 

6.2.2. Montagem: 

Inicialmente, as tochas de iluminação estavam com papel gelatina, mas como 

as cores dos papeis eram um pouco diferentes uma da outra (um rosa e outro mais 

avermelhado), foi retirado e substituído por papel celofane.  Para chegar até o ponto do 

rosa desejado, levou-se em média uma hora, porque sempre dava algumas manchas no 

fundo ou ficava com tons de rosa que não eram agradáveis para o trabalho. Então, foi 

utilizado o fundo branco com auxílio das tochas coloridas para torná-lo rosa nas fotos e 

a luz borboleta ou frontal, dependendo do modelo. 

Nome: Fernanda Tiemi Menezes Saheki 

Altura: 1,70 

Manequim: M/P (38) 

Cor cabelo: Castanho escuro com pontas azuis  

Cor pele: Branca/amarela 

Cor olhos: Castanho 
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6.2.3. Iluminação: 

Realizar o editorial no estúdio possibilitou experimentar mais, dando abertura 

para mudar e testar diferentes tipos de iluminação. Os modelos possuíam diferentes 

cores de pele, então a iluminação tinha que casar com todos ou todas. Porém, em alguns 

modelos, utilizamos a luz borboleta para auxiliar no resultado, porque alguns ficavam 

com muita sombra no rosto, impossibilitando de ver exatamente o rosto da pessoa. 

Inicialmente, queríamos sombra nas fotos, mas abandonamos tal opção para privilegiar 

a coloração escolhida para o fundo. 

6.2.4. Quadro/Poses:  

Optamos por realizar o quadro fechado, sem deixar espaços de respiro na 

imagem. O objetivo era realmente dar uma impressão de sufocamento. Assim, o plano 

foi retrato, capturando da cintura para cima, detalhes de cada pessoa (Boca, olhos, 

cabelo, etc) e closes do rosto. Já prevíamos o plano retrato no projeto, visto que os 

figurinos selecionados contemplavam somente a parte de cima dos modelos. Fizemos 

tal opção por considerarmos o rosto como uma parte pertinente para passar o conceito 

construído para o editorial. Para dirigir as poses dos modelos, inicialmente explicamos 

para todos sobre o editorial e seu objetivo, mostramos as referências fotográficas e cada 

um em particular teve auxílio da direção das poses. Priorizamos poses em que a pessoa 

não estivesse muito “aberta”, no sentido do acesso à ela não ser fácil, resguardando 

também o semblante com expressões não usuais em sua maioria (no âmbito dos 

editoriais de moda) em que o modelo mostrasse uma imagem difícil (ou de acesso 

difícil).   

6.2.5. Produção dos modelos: 

As peças do figurino foram organizadas com o nome de cada um (um look 

separado para cada modelo), mas possuíamos outras opções caso ocorresse de não 

servir, a cor ficar ruim no tom de pele ou o caimento não valorizar as formas do corpo, 

no entanto, não tivemos mudanças em nenhum figurino, apenas ajustes. É importante 

ressaltar que todas as peças tinham características de rugosidade, asperidade e textura, 

não tendo nada liso, limpo e polido. As maquiagens foram realizadas com base nas 

referências que foram selecionadas para o editorial. Cada maquiagem levou em média 
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15 minutos para ser executada, a pele foi suave, com iluminação e contando com 

detalhe com cor. 
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Figura 37: Colagem com figurinos utilizados no editorial  

 

Fonte: da autora 

Figura 38: Colagem com maquiagens realizadas para o editorial 

 

Fonte: Da autora 
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6.3. Pós-produção 

6.3.1. Tratamento: 

Foram realizas 270 fotos, pré-selecionadas 40, e separadas para a edição final 

21 fotos. O tratamento das imagens foi realizado no Photoshop CS6, contando com uma 

edição simples, apenas mexendo um pouco no tratamento final, como melhorar a curva 

de iluminação e no “clarity” do lightroom. O conceito construído para o editorial 

realmente não demandava um tratamento denso na imagem. O objetivo do tratamento 

era apenas ajustar detalhes e ressaltar as características principais de rugosidade nas 

peças de vestuário e na produção e características físicas dos modelos. 

6.3.2. Publicação na plataforma Tumblr:  

O Tumblr é uma plataforma de blog onde as pessoas podem compartilhar seus 

vídeos, fotos, músicas, textos e gifs. Essa plataforma foi escolhida para divulgar o 

trabalho devido sua popularidade na rede e por funcionar também como rede social, por 

permitir o envio de mensagem e curtir publicações, bem como permite ao usuário ter 

uma página com design personalizado, dando uma aparência única, graças aos templates 

de HTML que podem ser editados. 

 

Figura 39: Print da página do tumblr 

 

 

Fonte: Disponível: https://belezaqueatrita.tumblr.com/ Acesso em: 12/12/2017 

https://belezaqueatrita.tumblr.com/
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Figura 40: Print da página do tumblr 

 

Fonte: Disponível: https://belezaqueatrita.tumblr.com/post/168204748471/a-superf%C3%ADcie-gera-

atrito-e-cria-a-dificuldade Acesso em: 12/12/2017 

 

 

Figura 41: Print da página do tumblr 

 

Fonte: Disponível: https://belezaqueatrita.tumblr.com/post/168204717571/o-atrito-leva-a-beleza-

al%C3%A9m-do-crit%C3%A9rio-%C3%A9-a  Acesso em: 12/12/2017 

 

https://belezaqueatrita.tumblr.com/post/168204748471/a-superf%C3%ADcie-gera-atrito-e-cria-a-dificuldade
https://belezaqueatrita.tumblr.com/post/168204748471/a-superf%C3%ADcie-gera-atrito-e-cria-a-dificuldade
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Figura 42: Print da página do tumblr 

 

Fonte: Disponível: https://belezaqueatrita.tumblr.com/post/168204630746/a-beleza-mexe-com-os-

sentidos-desperta-frui%C3%A7%C3%A3o-e Acesso em: 12/12/2017 

 

Figura 43: Print da página do tumblr 

 
 

Fonte: Disponível: https://belezaqueatrita.tumblr.com/post/168204579091/no-belo-o-intuito-%C3%A9-o-

entendimento-no-atrito-a  Acesso em: 12/12/2017 
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Figura 44: Print da página do tumblr  

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Disponível: https://belezaqueatrita.tumblr.com/post/168204572546/ent%C3%A3o-chega-o-

momento-da-beleza-extrapolar-ir  Acesso em: 12/12/2017 

 

Figura 45: Print da página do tumblr 

 

 

 

Fonte: Disponível: https://belezaqueatrita.tumblr.com/post/168204481671/o-que-torna-a-beleza-do-atrito-

capaz-de-causar Acesso em: 12/12/2017 
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Figura 46: Print da página do tumblr 

 

Fonte: Disponível: https://belezaqueatrita.tumblr.com/post/168204151181/quem-s%C3%A3o-essas-

belezas-elas-s%C3%A3o-muitas  Acesso em: 12/12/2017 
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6.4. Editorial 

Figura 47 – Editorial 
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7. DIÁRIO DE BORDO 

No diário de bordo descreverei meu processo de trabalho. Optei por escrever, 

neste item, em primeira pessoa pois trata-se de uma compilação de anotações pessoais 

tomadas durante todo o processo de construção do TCC, que durou dois semestres. Não 

foi um caminho fácil decidir do que se trataria e o que seria o meu trabalho de 

conclusão de curso. Nas disciplinas de pesquisa como metodologia de pesquisa e 

laboratório de projeto, eu mudei de tema, pelo menos, cinco vezes. Essas mudanças de 

ideia dificultaram muito e atrapalharam o meu desenvolvimento e aprofundamento do 

assunto que, de fato, abordaria no meu trabalho de conclusão de curso.  Mas, em uma 

viagem a trabalho, eu me dei conta que o tema do meu trabalho final estava na minha 

frente há bastante tempo.  

Sou modelo há três anos, e, nesse meio tempo, tive o privilégio de conhecer 

muitas pessoas e viver de perto algo que sempre admirei na moda: todo o seu glamour e 

a “magia”, com mulheres que transparecem elegância, força e confiança. Toda essa 

parte externa da moda me fez sonhar, e quando tive a oportunidade de iniciar carreira 

como modelo, eu abracei. Com o desenvolvimento da minha carreira e a convivência 

com o meio da moda, fui começando a notar a forte exclusão de pessoas extremamente 

talentosas e com belezas magníficas.  

Quando viajei para São Paulo, a trabalho, encontrei minha amiga, Jacqueline 

Jordão, que estava tentando se agenciar, mas sempre enfrentando muita dificuldade 

devido a suas medidas ultrapassarem a classificação de Plus Size
2
 e ela não aguentava 

mais fazer campanha de aceitação do seu corpo. Ela desabafou, chorou, queria desistir e 

eu conversei muito com ela, mas no fundo fiquei com o coração apertado. Foi quando 

eu tive um “estalo” de algo que sempre esteve aos meus olhos, que é, justamente, a 

forma com que a indústria da moda fortalece um ideal de beleza singular. Ela iguala a 

beleza, às vezes até some com a diversidade, muda seu rosto e seu corpo na produção ou 

na pós-produção.  

Foi assim que cheguei a decisão de que meu trabalho final de curso seria 

relacionado à beleza, indústria da moda e a buscar uma saída para esse padrão de beleza 

tão injusto quanto homogêneo. Então, decidi o tema – ou pelo menos o assunto que 

abordaria, mais ou menos, bem como o orientador. Antes de iniciar a disciplina de TCC 

                                                           
2
 O nome “Plus Size” tem origem norte americana e significa “tamanho maior”, no qual se refere a 

modelos que possuem tamanhos acima do convencional. 
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1 fui fazer intercâmbio, deixei tudo mais ou menos encaminhado, só que, quando 

cheguei no Brasil, meu orientador havia saído da universidade e a professora Raquel 

havia sugerido outra professora para ser orientadora. Então, comecei tudo do início 

novamente: explicar o tema e justificá-lo, criar intimidade com a orientadora, outras 

leituras, explicar o contexto do tema, objetivos, etc. 

 Iniciei perdida. Fazer um trabalho sobre o meio em que você está inserida foi 

complexo e os primeiros passos foram incertos, pois eu não sabia exatamente meus 

objetivos. Estava em um momento de mudança interior muito grande, então foi tudo 

muito bagunçado no inicio. Eu sabia que queria realizar um produto (Editorial de moda 

com modelos não convencionais em relação aos perfis da moda), mas o restante estava 

sem rumo. Estava com medo de não fazer algo do qual me orgulhasse, porque esse 

trabalho tem uma importância muito grande para mim, não só profissional e 

academicamente, mas sentimentalmente também. Enfrentei muitas dificuldades sendo 

modelo e queria mostrar que é possível a moda ser muito mais do que ela é. Queria 

conseguir mostrar que minha paixão por ela poderia ir além, e ser mais do que eu lutar 

contra um aumento do meu peso – crise constante para todas as meninas que resolvem 

se aventurar no meio. 

Eu não sabia exatamente qual mensagem esse trabalho passaria para as 

pessoas; foram muitas conversas com minha orientadora. Ela me indicou leituras, filmes 

e reportagens para me auxiliar em localizar minhas ideias e objetivos. Até chegar ao 

ponto central de que o trabalho abordaria, a expansão da beleza na moda e entender a 

problemática, já era mais da metade no primeiro semestre de TCC 1. Apresentei o 

trabalho para primeira banca sem muita coisa concreta, sem objetivos definidos, sem 

conteúdo sobre beleza, afinal, ainda estava me encontrando no trabalho e não tinha 

muito conteúdo pronto ainda, e acabei ficando aflita e desanimada. As experiências da 

primeira etapa de trabalho, que me levou a Banca 1, foram de questionamentos. Após 

apresentar, eu saí com muitas dúvidas, (o que foi ótimo) e iniciei a busca por respostas. 

Durante a Banca 1, tive direcionamentos importantes que tornou o trabalho mais 

consistente, sendo possível aprofundar os conceitos, redirecionar alguns pontos e 

realizar o trabalho prático. 

Julho: 

Eram férias, mas as questões e dicas levantadas pelos avaliadores estavam 

frescas na memória. Iniciei pelo Sumário, com a ideia de organizá-lo para que a pessoa 
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que fosse ler percorresse um caminho e fosse sentindo o trabalho. Em seguida, me 

preocupei em revisar (e corrigir) o que havia apresentado na banca 1:  

7.1. Fotografia: 

Aqui, me preocupei em reler e rever se tudo estava condizente com meu 

trabalho e pontuei o que precisava ser explicado.  

-Fotografia de Documento a arte (Apresentar brevemente seu surgimento, 

passagem e como está hoje). 

-O que é um ensaio fotográfico (Narração, contar uma história através de 

poucas imagens, condensação da imagem). Ensaio Fotográfico, como é que a fotografia 

serve de instrumento de narrativa, quais os níveis simbólicos que vou trabalhar. Ensaio 

fotográfico (Tema): sobre, com ênfase em que, buscando o que. (Ausência de padrão 

estético, etnia, raça, etc – Fazer um recorte). E buscar referências artísticas, referências 

técnicas, aprofundamento teórico da técnica que vou utilizar. 

-E acrescentei o capítulo que abordasse sobre o potencial de narrar por meio de 

fotos. 

7.2. Moda: 

Nesta parte, tive a mesma preocupação: reler e rever se esse capítulo estava 

conectando e abordando tudo que era necessário. Acabei vendo que ele 

precisava ser reorganizado e acrescentar alguns pontos para conseguir expor 

por completo a parte de moda, mostrando como ela comunica, o seu potencial 

de fala não verbal e como é sua aliança com a publicidade e a fotografia. 

-Moda e sociedade contar o potencial da moda na sociedade e sua ligação com 

os indivíduos. 

-Moda e Publicidade apresentando o poder de persuadir e seduzir, como 

conseguiu chegar ao ponto de influenciar o comportamento dos indivíduos.  

-Fotografia de moda mostrar a aliança entre Moda + Fotografia (Ilustração para 

fotografia), como se dá sua criação, elementos, construção,  

-A fotografia de moda como uma forma de comunicação abordando como 

ocorre essa comunicação.  

Agosto: 

Durante a Banca 1, os avaliadores colocaram várias questões importantes, mas 

duas delas ficaram presas na minha cabeça: “Você quer subtrair o padrão, certo? E o 
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que vai estar no lugar do padrão? ”. A pergunta que me fazia no momento era: “quando 

tiro o padrão estabelecido na fotografia de moda, o que fica no lugar? ” Como fugir de 

um padrão sem criar outro? Uma proposta estética que não gere um padrão. O que vai 

ficar aqui? Essa foi a questão apontada pela Professora Florence. Já o Professor Bessa 

me propôs realizar algo que está fora da norma da grande mídia, um movimento contra 

a maré e jogou a questão “Como eu posso fazer diferente?”. Ambas as questões ficaram 

“fritando” na minha cabeça durante todo o mês.  

Fui lendo e lendo, pesquisando, assistindo documentários, escutando modelos, 

fotógrafos, mas o fundamental para abrir minha mente foram as conversas alheias que 

eu escutei durante meus trabalhos e conversas longas e cheias de questões com a Ane. O 

mês de agosto foi o mês que busquei referências bibliográficas sobre beleza e muita 

leitura. 

Setembro: 

Para a produção do capitulo sobre beleza eu vivi um pequeno drama e tive 

minha crise. Analisar criticamente o meio em que trabalho e onde estou inserida, foi 

repensar até mesmo se eu seguiria com minha profissão, se eu estou apresentando minha 

real beleza ou se estou buscando me igualar a beleza singular da moda. Fui vendo que 

não sabia mesmo como falar sobre essa beleza “fora da moda”, então iniciei analisando 

eu mesma, com comentários que escutava sobre a minha aparência e notei que 

dificilmente nos trabalhos eu escutei “que linda”, na maioria era “nossa que diferente”, 

“beleza exótica”, então percebi que a beleza na moda quando não está ali dentro da 

caixinha do padrão ela antes espanta e assusta, e só depois encanta. Quando percebi que 

as pessoas possuíam estranheza em olhar belezas que ultrapassam o padrão e isso foi a 

iluminação para escrever o Capítulo sobre a beleza. Assim, o capítulo ficou dividido em 

descrever como é a beleza na moda, apresentar a proposta de beleza que o trabalho quer 

expor e mostrar como ela, descrevendo-a: 

- Apresento a beleza na indústria da moda contando como é seu padrão e como 

alguns autores a veem.  

- O capítulo em que apresento “A beleza que atrita” foi amparado pela leitura 

que a Ane indicou, em que o autor Byung-Chul fala sobre a beleza do polido e liso – 

como um contraponto. Eu busquei responder indagações que tive durante o trabalho 

sobre porque essa beleza que não é polida me perturba e me inquieta. Não são bonitas? 

Porque mesmo essa beleza não estando dentro do padrão que eu estou acostumada a ver 

no dia a dia da profissão, eu a acho à linda? Os lindos não são apenas aqueles que estão 
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dentro do padrão? Percorro o capitulo respondendo essas questões e construindo a 

beleza da qual queria tratar - a beleza do atrito.  

-Em busca da beleza que atrita, mostro o Atrito, como vou gerar atrito, gerar 

confusão, de não saber se aquilo é bonito ou feio. Não entender o que está acontecendo, 

porque tem uma coisa que está tão produzida e tão bem feita e a pessoa que está ali não 

é lisa e perfeita. Mostro que estou falando sobre uma beleza que não está exatamente 

“FORA” de um padrão, mas que extrapolou o limite do belo, o que é muito importante 

para o meu trabalho, porque não estou colocando meus modelos como pessoas 

excluídas ou vitimizadas. É como se o que faltasse fosse apenas olhá-los mais 

atentamente e sorver o seu tipo de beleza. 

Ao concluir o capítulo sobre beleza, começo a notar que dou a oportunidade 

para quem lê de repensar sobre o que te encanta e entender porque, às vezes, encaramos 

tanto uma pessoa. Essa beleza também é forte, presente e sublime. Olhar a beleza é uma 

experiência, um deleite, um momento apaixonante, e essas sensações são causadas pelo 

atrito.  

Outubro: 

Neste mês, inicio a pré-produção do editorial de moda. 

Maquiagem: A maquiadora que convidei, Clarissa Frota, é minha maquiadora 

oficial. Por eu trabalhar com minha imagem, acabei criando esse laço de 

trabalho/amizade com ela e não poderia convidar outra pessoa. Quando fiz o convite, 

ela aceitou na hora e amou a proposta. Gosto muito do seu trabalho por não fazer 

maquiagens convencionais e conseguir sempre viajar com o rosto de cada pessoa. 

Clarissa é visagista
3
 e isso torna um diferencial ainda maior para esse trabalho.  

Fotografia: Convidei o fotografo de moda George Lucas para realizar as fotos e 

edição do editorial de moda. Trabalhamos juntos algumas vezes e nos demos tão bem 

que virou amizade. Admiro muito o seu trabalho e principalmente seu olhar, então, logo 

convidei para participar. Como é possível notar, prefiro trabalhar com profissionais 

competentes que viraram amigos. Acredito que a parte afetiva agrega ao trabalho e faz 

com que o time realiza as tarefas com uma “liga” que reflete diretamente no resultado 

final. 

                                                           
3
 Esse profissional cria a imagem do cliente com base na sua identidade, características estéticas e 

rotina, sendo um trabalho personalizado que potencializa a beleza, com a indicação e criação de um 
visual. 
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Cenário: Escolhi fazer no Estúdio de fotografia da UCB por ele oferecer tudo 

que eu precisaria: equipamento, montagem, espaço físico, disponibilidade de horário. 

Também porque as fotos seriam acompanhadas pela minha orientadora e, se tratando de 

um trabalho acadêmico, também considerei adequado e coerente que fosse realizado 

dentro da universidade, contando com os recursos da instituição. 

Figurino: As roupas são do meu acervo pessoal, então não teve a necessidade 

de comprar nenhuma. Como trabalho com produção de moda, foi bem tranquilo pensar 

sobre as peças, ainda mais que foi algo tão aguardado. Apenas me atentei às escolhas 

das texturas, para sempre estarem em conexão com a proposta do trabalho. 

Escolha dos modelos: Eu passei o mês observando meus amigos e conhecidos 

pelas redes sociais, festas e ambientes sociais, para realizar as escolhas dos modelos. 

Queria escolher pessoas que me encantam em meu meio social (e não, necessariamente, 

no meu meio profissional). Neste momento, me dei conta que a sensação de olhar a 

beleza que atrita teria ocorrido em relação a eles desde o momento que os conheci, 

tornando o trabalho ainda mais especial para mim (reconheci em cada um dos 

escolhidos a emoção que gostaria de passar com o meu trabalho). Assim, escolhi meus 7 

modelos, enviei mensagem explicando a proposta do trabalho e como funcionaria tudo. 

Todos eles ficaram muito emocionados com o trabalho e o convite e aceitaram. Talvez, 

e muito provavelmente, por também se verem representados e, principalmente, VISTOS 

em seu real potencial de beleza. 

Novembro: 

No mês de novembro, realizo os ajustes finais no memorial, faço a conclusão, 

introdução, agradecimentos e a realização do produto.  

Decidi que o que queria com meu trabalho era abrir o caminho para a 

indagação, pois o meu produto é o instrumento para que as pessoas se façam perguntas. 

Eu não procurei respostas definitivas, mas contribuí para as pessoas se questionassem 

sobre a beleza e sobre as consequências de não VER outras belezas. Não preciso 

solucionar coisas, não é uma meta, então nas considerações finais do meu trabalho, opto 

em construir e sistematizar os questionamentos que eu experimentei durante a produção 

do trabalho.  

Produção: No dia da produção do editorial, tudo correu tudo bem. Tivemos 

apenas um atraso de uma hora por conta do trânsito, mas tudo funcionou como 

planejado. As fotos foram individuas e, a cada momento que ia um modelo, eu pedia 
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para ele escolher uma música para ficar mais à vontade com a câmera – um pequeno 

truque que aprendi na prática profissional. 
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Figura 48: Estúdio montado para realizar o editorial 

 

Fonte: Da autora 

Figura 49: Ajustando figurino da Fernanda para as fotos 

 

Fonte: Da autora 
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Figura 50: Clarissa Frota maquiando Felipe 

 

Fonte: Da autora 

 

Figura 51: Autora agradecendo Ciro pela participação no trabalho 

 

Fonte: Da autora 
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7.3. Resultado: 

As fotos chegaram ao objetivo desejado e eu fiquei orgulhosa do trabalho em 

equipe. Sinceramente, fiquei sem palavras. Ver tudo concreto foi um sentimento único. 

Todos que participaram elogiaram, falaram que se sentiram muito bem e que amaram 

fazer parte desse trabalho. Conceitualmente, acho que o resultado ficou coerente com o 

que construímos durante a parte teórica do TCC. Era importante que o resultado não 

parecesse com “qualquer” editorial de moda e que as opções de produção fossem 

coerentes com o conceito que eu tinha demorado tanto tempo e colocado tanto esforço 

para construir e clarear na minha cabeça. Acho que unindo pré-produção, produção e 

pós-produção e fazendo sempre com que os processos estivessem atentos ao conceito, 

conseguimos traduzir para o editorial toda a minha trajetória. Eu acho que isso só foi 

possível por ter parado para pensar teoricamente no meu trabalho e por ter seguido por 

em prática, com uma clareza muito grande do que queria atingir. Ter contado com uma 

equipe aberta para receber estes novos conceitos e que estavam dispostos a segurar 

minha mão para arriscar algo novo foi, sem dúvida, a parte mais significativa e 

gratificante no meu trabalho. 

7.3.1. Publicação no Tumblr: 

Criei uma conta no Tumblr chamada “Beleza que atrita” para disponibilizar o 

editorial de moda (https://belezaqueatrita.tumblr.com/) facilitando o acesso de qualquer 

pessoa ao trabalho, não só as fotos, mas também ao conteúdo do trabalho, colocando 

fragmentos do capítulo “A expansão na Beleza” e outros trechos que considerei 

importante para o entendimento do que quero passar. 

  

https://belezaqueatrita.tumblr.com/
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Porque não achar bela “A Beleza que Atrita”? Qual a dificuldade em relaxar os 

olhos e fruir o que há de belo diante daquilo que não estamos acostumados? 

Imaginamos, ao concluir o presente trabalho, que o mercado e a indústria condicionam 

nosso olhar – afinal, modelos com uma beleza quase impossível de alcançar geram 

receita para muitas indústrias – cosméticos, medicina, vestuário, dentre outros. 

Entretanto, este memorial mostra que a beleza criada pela fotografia de moda pode ir 

além do padrão; a partir do momento em que ela vai além, ela assusta e é questionada,  

causando atrito ao olhar. Mas, como foi apontado durante o trabalho, essa beleza é 

sublime, é válida, é presente nas pessoas do cotidiano e, por mais improvável que 

pareça, chama para a contemplação. Ela é heterogênea e única em cada pessoa, 

contemplando a diversidade das formas, cores e tamanhos.  

A fotografia de moda, desde seu surgimento, alterou a beleza. Cada década 

teve o seu ideal do que seria o belo e talvez o grande desafio na nossa época seja atingir 

a aceitação desta beleza pluralizada e real. Real porque expõe o verdadeiro corpo, as 

diferentes etnias, traços e culturas, sem maquiar a realidade para tornar tudo limpo, 

polido, claro, liso e homogêneo, mas com a possibilidade de construir belezas que nos 

façam pensar. O deleite é mais saboroso quando você se surpreende ou quando você não 

sabe exatamente o que sente. A dúvida assusta, mas o sentimento é muito mais forte e 

prazeroso se aceitarmos que nem sempre receberemos algo que nos agrada de primeira. 

A beleza que atrita fixa uma imagem na sua cabeça e te faz querer olhar de verdade, e 

não somente passar o olhar – até porque seu olhar não “passará” pela beleza que atrita; 

ele ficará preso nela.  O atrito é isso, você pausa porque ele te faz prestar atenção.  

A indústria da moda foi ganhando forças durante o seu desenvolvimento, 

chegando ao ponto de ser uma forte influência na sociedade contemporânea, 

conseguindo determinar o cabelo ideal, o peso limite; apontar para a juventude eterna, 

ligar a alimentação saudável a uma dieta aterrorizante, relacionar o ser magro à saúde – 

o que necessariamente não é verdade. Sua pele precisa ser lisa como de uma boneca, seu 

cabelo impecável, seus corpos depilados e suas unhas perfeitas. Todos esses pontos são 

itens que a moda vem fortificando. Porém, a moda poderia tomar a iniciativa de mudar 

esse contexto, apresentando uma beleza mais real: a beleza que percorremos 

descrevendo durante todo o trabalho.  
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Acreditamos que a fotografia de moda tem o potencial de passar uma 

informação não verbal e sua imagem é determinante numa sociedade altamente visual. 

A proposta desse memorial, em aliança com editorial executado, é colocar o leitor para 

pensar e observar sobre a ampliação da beleza na moda e na vida; aproximar, por meio 

da fotografia de moda, a retratação da beleza que nos deparamos todos os dias, 

apresentando, assim, belezas intrigantes e que precisam ser naturalizadas para 

efetivamente existir. Não obtivemos uma fórmula, mas acreditamos ter demostrado a 

real possibilidade de falar outras linguagens visuais e poder conversar com mais 

pessoas, usando dos mesmos instrumentos que a moda usa para afunilar e excluir. 

Acreditamos ter começado a construir uma linguagem que agregue as diferentes formas 

de ser belo - e belo de verdade. Agora, é só continuar, e pretendemos seguir em frente. 
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